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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 

 

• SUSTENTABILIDADE – Principais conclusões do Comité da FEFAC e atualização do 
ponto de situação da EURD; publicada a Diretiva sobre a Devida Diligência em 
Sustentabilidade Empresarial (CSDDD)    

• INDUSTRIALIZAÇÃO – Indústria da Alimentação Animal subscreve Declaração de 
Antuérpia que pode conhecer na edição da IS           

• ECONOMIA CIRCULAR – Relatório intercalar sobre a atividade da Plataforma de 
Alimentação Circular    

• BOLSA DO PORCO (04/07/24): Manutenção nos 2,602 €/kg carcaça     

• BOLSA DO BOVINO (04/07/24): Descidas de 0,02 € nos novilhos e novilhas; manutenção 
nas restantes categorias 

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 01/07/24 a 07/07/24): 

AVES:  Manutenção nos ovos produtos avícolas   

BOVINOS: Estabilidade generalizada 

SUÍNOS:   Ligeira subida nos porcos e manutenção nos leitões até 12 kg   
OVINOS:   Tendência mista, de estabilidade e descida  

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• INFORMAÇÃO DA APED 

• LEGISLAÇÃO: Aprovações de aditivos para a alimentação animal; aprovados novos 
eventos geneticamente modificados; Diretiva (UE) 2024/1760, do Parlamento Europeu e 
do Conselho, de 13 de junho de 2024, relativa ao dever de diligência das empresas em 
matéria de sustentabilidade e que altera a Diretiva (UE) 2019/1937 e o Regulamento (UE) 
2023/2859 

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para os setores dos cereais, com novo histórico 
de produção mundial em 2024, de acordo com a FAO, e do leite, na celebração dos 75 
anos da AGROS; conclusões do Conselho Agrícola de 24 de junho; Uruguai quer acordo 
comercial com a UE durante a sua presidência do Mercosul; energias renováveis em 
alta em Portugal e na UE em 2023 

• XIII JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL & II FÓRUM DE ALIMENTAÇÃO, dias 18 e 
19 de setembro, no Convento de S. Francisco, em Santarém; Programa e Inscrições já 
disponíveis  
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

SUSTENTABILIDADE – Principais conclusões do Comité da FEFAC  

Em 2 de julho de 2024, o Comité de Sustentabilidade da FEFAC realizou a sua 38ª reunião, 
presidida por Christophe Callu-Mérite (EUROFAC). Os principais temas da Agenda foram a 
partilha de posições com representantes da COPA/COGECA e o Regulamento de 
Desflorestação da União Europeia (EUDR). 

 

1. Partilha de posições com o COPA/COGECA: Perspetivas sobre as Expectativas 
Políticas para uma Produção Pecuária Sustentável 

O Comité trocou pontos de vista com o representante do COPA/COGAECA, Thomas Sanchez 
(responsável político sénior para a carne de bovino, lacticínios, ovinos e caprinos, cavalos e 
animais de reprodução) e Eva Sali (responsável pela política de segurança alimentar, nutrição e 
informação dos consumidores, nutrição animal e segurança dos alimentos para animais) sobre 
as expectativas políticas para a produção pecuária sustentável, tendo em vista a próxima 
Comissão Europeia e o Parlamento Europeu. Destacaram ainda que o COPA/COGECA está 
também a passar por uma transição, com a recente nomeação de um novo secretário-geral (Elli 
Tsiforou) e a eleição de um novo presidente do COPA em setembro. 

Do ponto de vista político, apontaram para um novo equilíbrio de poder que pode preparar o 
terreno para uma tomada de políticas menos ecológica por parte da Comissão Europeia e do 
Parlamento.  

Estão em curso debates sobre a revisão de competências sobre diferentes políticas 
agroalimentares entre diferentes DG da Comissão Europeia (por exemplo, transferir as questões 
de sustentabilidade alimentar da DG SANTE para a DG AGRI) e Comissões do Parlamento 
Europeu, que poderão refletir as experiências dos últimos anos, incluindo os protestos dos 
agricultores. 

A expectativa atual é que o Green Deal e a Estratégia “Do Prado ao Prato” não se desenvolvam 
na próxima legislatura ao mesmo ritmo. No entanto, a "agenda de sustentabilidade" veio para 
ficar. Uma vez que a agricultura/segurança alimentar recebeu uma dimensão mais estratégica 
nos últimos tempos, refletida também nos objetivos de Autonomia Estratégica Aberta 
estabelecidos na agenda estratégica da UE para 2024-2029, e no Diálogo Estratégico da UE em 
curso sobre o futuro da agricultura europeia, a expectativa é que possa existir uma abordagem 
mais realista das políticas relacionadas com a agricultura e que se afaste da ideia de "pedir o 
impossível" aos agricultores. 

No que diz respeito aos processos que afetam a produção pecuária, algumas políticas são 
herdadas do mandato anterior, encontrando-se em diferentes fases de execução.  

Temos assim a Diretiva Emissões Industriais (estão previstas discussões técnicas para os 
próximos anos sobre a melhor forma de funcionar a implementação das Melhores Técnicas 
Disponíveis para a gestão das emissões em sistemas de suínos/aves de capoeira), a Diretiva 
EUDR e a Diretiva Nitratos (balanço de qualidade em curso).  

No que diz respeito ao bem-estar dos animais, é possível que a próxima Comissão Europeia 
continue pressionada para dar uma resposta à iniciativa "End the Cage Age", devido à pressão 
das ONG. 

Por outro lado, espera-se uma agenda comercial menos ambiciosa do que a demonstrada pelas 
anteriores Comissões.  
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A trajetória para a anunciada estratégia/relatório da UE sobre as proteínas terá de ser decidida 
pela nova Comissão, embora a expectativa seja de que seja sempre divulgada como parte de 
uma iniciativa mais ampla para a pecuária, em vez de uma publicação isolada.  

O COPA/COGECA acompanha de perto as iniciativas da Comissão relacionadas com as 
políticas de redução das emissões de gases com efeito de estufa dirigidas à pecuária, tendo à 
primeira vista uma perspetiva bastante cética, uma vez que as iniciativas, em geral, parecem 
implicar uma redução da população de bovinos da UE por "defeito", o que poderá ter efeitos 
adversos como o abandono da atividade, em particular nas zonas rurais marginais. 

 

2. Diretrizes FEFAC Soy Sourcing 2023 

Os membros do Comité foram informados do ponto da situação da avaliação comparativa de 
sistemas/programas de certificação de soja em relação às Diretrizes de Fornecimento de Soja 
FEFAC 2023.  

Dos 20 sistemas reconhecidos, temos neste momento o seguinte: 

 

- Benchmarking (10) (publicado na página da FEFAC no Mapa de Normas ITC) 

o ADM Soja Responsável, Bunge Pro-S, Cefetra CRS, COFCO Soja Responsável, 
Caramuru Sustentar, RTRS, ISCC Plus, Amaggi Soja Responsável, Proterra, 
USSEC SSAP 

- A ser aferido (6) 

o SFAP, Proterra MRV, Donau Soja, Cargill Triple S, FEMAS, Sodru 

- Contacto feito, mas benchmarking ainda não iniciado (1) 

o LDC 

- Ainda sem resposta (3) 

o CSQA, Profarm, ASC (Argentina) 

 

Foi salientado que, na comunicação pública, alguns dos sistemas perfilam-se como sendo uma 
solução para satisfazer os requisitos da EUDR, enquanto outros consideram que o principal 
objetivo é o cumprimento de uma procura comercial por um espectro mais amplo de soja 
responsável.  

A este respeito, também quando estes sistemas sinalizam a disponibilidade de dados de 
geolocalização/polígonos de satélite, tal não implica que possam (ainda) fornecer “soja em 
conformidade com a EUDR”. 

 

3. EUDR 

O Comité foi informado de que não deve ser esperada nenhuma resposta "formal" da Comissão 
Europeia a eventuais atrasos na implementação da EUDR deve ser esperada antes de 18 de 
julho, uma vez que esta é a data em que Ursula von der Leyen será eleita presidente da 
Comissão Europeia para a próxima legislatura pelo Parlamento Europeu.  

A pressão sobre a Comissão Europeia para agir está a tornar-se mais forte e existem rumores 
de que a Comissão está a analisar "diferentes cenários" para abordar as preocupações 
levantadas pelas diferentes organizações, entre as quais as da FEFAC. 

Entretanto, a liderança da EUDR na DG ENVI "avançou", enquanto também o Comissário 
Sinkivicius está fora da equação, uma vez que foi eleito eurodeputado. O Comité foi informado 

https://www.standardsmap.org/en/identify?client=FEFAC
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sobre os principais resultados da reunião da Plataforma Multissetorial de Desflorestação de 20 
de junho e da qual aqui demos conta em anteriores edições da IS. 

Para os esforços contínuos de lobby, a abordagem da "coligação EUDR" é pedir aos membros 
que visem os chefes de Estado, alertando-os para o risco crescente de perturbação das cadeias 
de abastecimento essenciais, considerando que também a nível nacional os Ministérios da 
Agricultura/Economia estão fortemente divididos sobre o caminho a seguir comparativamente 
aos Ministérios do Ambiente.  

De facto, as hipóteses de uma implementação harmonizada dos controlos entre os países da UE 
são cada vez menos prováveis, uma vez que são esperadas diferentes interpretações da 
aceitabilidade das abordagens de agregação da geolocalização, que poderiam, por si só, ser 
específicas do país produtor ou dos produtos de base.  

O Comité abordou ainda esclarecimentos sobre a aplicabilidade da EUDR aos fabricantes de 
alimentos compostos para animais, também incluídos na Recomendação Profissional da 
FEFAC sobre a implementação da EUDR. 

 

Publicada a Diretiva sobre “Due Diligence” e Sustentabilidade Empresarial 
(CSDDD) 

Entretanto, no passado dia 5 de julho de 2024, o texto final da Diretiva de Diligência Devida em 
Sustentabilidade Empresarial (CSDDD) foi publicado no Jornal Oficial da UE, o que significa que 
entrará em vigor em 25 de julho de 2024 (ou seja, no 20º dia seguinte à publicação).  

Os Estados-membros terão agora de transpor a Diretiva para o direito nacional até 26 de julho 
de 2026.  

No entanto, a partir de 26 de julho de 2027, as obrigações legais já serão aplicáveis para as 
maiores empresas. 

 

 

INDUSTRIALIZAÇÃO – Alimentação Animal europeia adere à Declaração de 
Antuérpia  

A "Declaração de Antuérpia para um Acordo Industrial Europeu" foi apresentada em 20 de 
fevereiro de 2024 por 73 líderes da indústria abrangendo quase 20 setores industriais ao 
primeiro-ministro belga, Alexander De Croo, e à presidente da Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen.  

Os signatários da declaração expressam a sua gratidão à Presidência belga do Conselho da UE 
e ao Primeiro-Ministro Alexander De Croo pela sua liderança e esforços.  

Aguardam, com enorme expetativa, a continuação da cooperação e colaboração com a próxima 
Presidência húngara do Conselho. 

 

Contexto: 

Durante uma Cimeira Europeia da Indústria realizada no local da BASF em Antuérpia, os líderes 
dos sectores industriais abordaram através da Declaração a importância crítica da clareza, 
previsibilidade e confiança na política industrial da Europa. 

Para atingir a neutralidade climática até 2050 e a meta recentemente comunicada para 2040, a 
Declaração descreve 10 ações concretas necessárias para tornar a Europa competitiva, 
resiliente e sustentável. 

https://fefac.eu/members-home/news/fefac-eudr-professional-recommendation-circulated/
https://fefac.eu/members-home/news/fefac-eudr-professional-recommendation-circulated/
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401760
https://antwerp-declaration.eu/#signatories
https://climate.ec.europa.eu/eu-action/climate-strategies-targets/2040-climate-target_en


IS 28/2024 – 02 a 08/07/2024 
 Página 5 

 

Através de um plano de ação abrangente que integra o Pacto Industrial da UE na Agenda 
Estratégica Europeia 2024-2029 mais ampla, os signatários confirmam a necessidade de uma 
Autonomia Estratégica Aberta para reforçar a resiliência do setor industrial europeu num cenário 
geopolítico em constante mudança. 

A proposta destaca igualmente a necessidade de aumentar a segurança das matérias-primas da 
UE através da intensificação da exploração mineira nacional, da transformação sustentável e da 
capacidade de reciclagem de matérias-primas cruciais.  

Impulsionar o carbono renovável e as matérias-primas circulares de carbono, bem como garantir 
acordos de livre comércio ou outros tipos de acordos para abrir novos mercados e impulsionar 
as exportações é considerado fundamental. 

Como resultado, a Declaração pede "um novo espírito para legislar", impedindo que sejam 
implementadas medidas regulatórias que impeçam os objetivos políticos do Green Deal. Essas 
medidas incluem o incentivo ao desenvolvimento de ciência de ponta, inovação tecnológica e 
políticas cooperativas que priorizem a transparência e soluções viáveis, ao mesmo tempo em 
que acolhem novas ideias, como novo enquadramento legislativo. 

A FEFAC é um dos signatários da Declaração e convida outras empresas, organizações e 
associações a subscreverem este documento. 

Visitar aqui o recém-atualizado website da Declaração de Antuérpia e leia mais sobre os 10 
pontos de ação da proposta da Declaração de Antuérpia aos governos dos Estados-Membros, à 
próxima Comissão Europeia e ao Parlamento. 

 

ECONOMIA CIRCULAR - Relatório intercalar sobre a atividade da Plataforma 
de Alimentação Circular 

Os membros principais (ativos) da Plataforma de Alimentação Circular, iniciada pela FEFAC no 
início de 2024, realizaram a sua última reunião em 4 de julho de 2024.  

As 6 organizações que compõem o grupo central (FEFAC, EFPRA para produtos derivados da 
ABP, IPIFF para produtos derivados de insetos, EFFOP para farinha e óleo de peixe, ESPP para 
recuperação de nutrientes de fluxos de resíduos, EFFPA para transformadores de antigos 
alimentos, e FEDIAF para o setor de alimentos para animais de companhia) consideraram que o 
Catálogo de Sustentabilidade elaborado pelos Chefes das Agências foi uma referência muito útil 
para o mapeamento das atuais restrições legais ao aumento da circularidade no setor dos 
alimentos para animais e apoio político inestimável, tendo em conta que, na maioria das vezes, 
a relutância da Comissão Europeia em levantar as restrições se deve à falta de apoio esperado 
por parte dos Estados-membros.  

O grupo concordou em enviar uma carta à Comissão Europeia enfatizando este Catálogo de 
Sustentabilidade elaborado pelos responsáveis de agências europeias, e informar sobre a 
disposição desta Plataforma em fornecer informações adicionais tendo em vista a elaboração de 
um Roteiro sobre alimentação circular.  

As 6 organizações começaram a enumerar as restrições existentes, a maioria das quais 
relacionadas com matérias-primas para alimentação animal de origem animal (que vão desde 
PAP de ruminantes em alimentos para não ruminantes a gelatina de ruminantes em restos de 
géneros alimentícios ou tolerâncias para contaminação cruzada e proibição de reciclagem 
intraespécies) até à proibição de diluição ou não baseando limites máximos de contaminantes 
ou pesticidas em ingredientes para alimentos para animais no princípio ALARA.  

O próximo passo consistirá em avaliar o impacto do levantamento de cada restrição e o seu 
contributo para o aumento da circularidade.  

Fontes: FEFAC, Comissão Europeia/IACA 

https://www.consilium.europa.eu/en/policies/strategic-agenda-2024-2029/
https://www.consilium.europa.eu/en/policies/strategic-agenda-2024-2029/
https://antwerp-declaration.eu/
https://antwerp-declaration.eu/
https://antwerp-declaration.eu/
https://webgate.ec.europa.eu/hoa/page/show/613
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 04 de julho de 2024 

 
 
 

 
2,602 € (Manutenção) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 04 de julho 1,848 Lérida: Euros peso/vivo 

França 04 de julho 2.119 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Países Baixos 28 de junho 2.160 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 04 de julho 1.580 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 03 de julho 2,100 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

 
 
Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
A próxima sessão: 
Quinta-feira dia 11 de julho de 2024, pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 
 

SESSÃO Nº 27 de 04 de julho de 2024 
 

 

 

TENDÊNCIA: Descida de 0,02€ nos Novilhos e Novilhas. Manutenção nas restantes 
categorias 

O resultado da sessão foi de descida nos Novilhos Novilhas de € 0.02 e manutenção nas 
restantes categorias 

 
 
 
 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações acordadas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos em 
função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 11 de julho de 2024, pelas 18h:00m. 
 
 
 
 
 
A Mesa de Cotações  

Categoria Cotação 

Novilhos 5,49 

Novilhas 5,46 

Vitela 6,05 

Vacas 3,55 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,30 5,30 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,50 2,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,15 5,15 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,35 4,35 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,35 5,35 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 225,00 225,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,25 5,25 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,10 5,10 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,25 4,25 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,40 5,40 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,80 4,80 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,40 2,40 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 350,00 350,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,35 5,35 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 3,00 3,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,95 3,69 -6,58% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,87 3,69 -4,65% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,90 3,75 -3,85% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,25 4,25 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 5,00 5,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,67 4,66 -0,21% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,90 3,69 -5,38% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,95 3,69 -6,58% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,98 3,71 -6,78% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,95 1,95 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)         

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,95 1,95 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 1,85 1,85 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)        

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,70 1,70 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 1,60 1,60 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,25 1,25 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,00 2,00 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,75 1,75 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,65 1,65 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 3,20 3,20 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 2,41 2,46 2,07% 

Beira Interior 2,48 2,50 0,81% 

Beira Litoral 2,44 2,46 0,82% 

Entre Douro e Minho 2,54 2,56 0,79% 

Ribatejo e Oeste 2,39 2,41 0,84% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 2,45 2,47 0,82% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 5,00 5,00 0,00% 

Algarve 5,00 5,00 0,00% 

Beira Litoral 4,83 4,83 0,00% 

Ribatejo e Oeste 5,00 5,00 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 4,35 4,25 -2,30% 

          Unidade: EUR / TONELADA 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 230,00 226,00 -1,74% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 210,00 206,00 -1,90% 

Milho Forrageiro 215,00 212,00 -1,40% 

 

Semana Anterior:             De 24 a 30/06/2024 
Semana Corrente:            De 01 a 07/07/2024 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 

Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletín Mercolleida 
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APED – FLASH REPORT RETAIL – maio 2024 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 02 de julho de 2024 

Regulamento de Execução (UE) 2024/1810 da Comissão de 1 de julho de 2024, 
Relativo à renovação da autorização de uma preparação de Lentilactobacillus buchneri DSM 
22501 como aditivo em alimentos para todas as espécies animais e que altera o Regulamento 
de Execução (UE) nº 1113/2013 PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 04 de julho de 2024 

Regulamento (UE) 2024/1851 do Conselho de 25 de junho de 2024, 
Que altera o Regulamento (UE) 2021/2278 que suspende os direitos da pauta aduaneira comum 
referidos no artigo 56º, nº 2, alínea c), do Regulamento (UE) nº 952/2013 do Parlamento Europeu 
e do Conselho para certos produtos agrícolas e industriais PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2024/1839 da Comissão de 3 de julho de 2024, 
Que retifica o Regulamento de Execução (UE) 2023/2846, suprimindo Schinopsis lorentzii 
(Griseb.) Engl. como fonte do aditivo para a alimentação animal extrato de quebracho vermelho 
PDF 

Decisão de Execução (UE) 2024/1822 da Comissão de 2 de julho de 2024, 
Que autoriza a colocação no mercado de produtos que contenham, sejam constituídos por ou 
sejam produzidos a partir de milho geneticamente modificado DP915635 nos termos do 
Regulamento (CE) nº 1829/2003 do Parlamento Europeu e do Conselho [notificada com o 
número C(2024) 4492] PDF 

Decisão de Execução (UE) 2024/1826 da Comissão de 2 de julho de 2024, 
Que autoriza a colocação no mercado de produtos que contenham, sejam constituídos por ou 
sejam produzidos a partir de milho geneticamente modificado DP23211 nos termos do 
Regulamento (CE) nº 1829/2003 do Parlamento Europeu e do Conselho [notificada com o 
número C(2024) 4491] PDF 

Decisão de Execução (UE) 2024/1828 da Comissão de 2 de julho de 2024, 
Que renova a autorização de colocação no mercado de alimentos para animais que contenham 
ou sejam constituídos por milho geneticamente modificado MON 810 e de géneros alimentícios 
e alimentos para animais produzidos a partir de desse milho geneticamente modificado, nos 
termos do Regulamento (CE) nº 1829/2003 do Parlamento Europeu e do Conselho, e que revoga 
a Decisão de Execução (UE) 2017/1207 da Comissão [notificada com o número C(2024) 4493] 
PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 05 de julho de 2024 

Diretiva (UE) 2024/1760 do Parlamento Europeu e do Conselho de 13 de junho de 2024, 
Relativa ao dever de diligência das empresas em matéria de sustentabilidade e que altera a 
Diretiva (UE) 2019/1937 e o Regulamento (UE) 2023/2859 PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2024/1893 da Comissão de 4 de julho de 2024, 
Que altera os anexos V e XIV do Regulamento de Execução (UE) 2021/404 no que diz respeito 
às entradas relativas aos Estados Unidos nas listas de países terceiros, territórios ou respetivas 
zonas autorizados para a entrada na União de remessas de aves de capoeira e produtos 
germinais de aves de capoeira, e de carne fresca de aves de capoeira e aves de caça PDF 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401810
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401851
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401839
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401822
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401826
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401828
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401760
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202401893
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RECORTES DE IMPRENSA 
 
 

 
01.julho.2024 

PESO DAS RENOVÁVEIS NO CONSUMO É O MAIS ALTO DOS ÚLTIMOS 45 ANOS 

Nos primeiros seis meses do ano, a produção de energia renovável abasteceu 82 por cento do 
consumo de eletricidade, a contribuição semestral mais alta dos últimos 45 anos, anunciou a 
REN – Redes Energéticas Nacionais. 

A energia hidroelétrica foi responsável por 39 por cento, a eólica por 28 por cento, a fotovoltaica 
por nove por cento e a biomassa seis por cento. A produção via gás natural foi responsável por 
oito por cento, com os restantes dez por cento a corresponderem ao saldo importador. 

No primeiro semestre, o consumo de energia elétrica ficou 1,6 por cento acima do verificado no 
mesmo período do ano anterior, o que atinge os 2,5 por cento, considerando efeitos de 
temperatura e dias úteis. O índice de produtibilidade hidroelétrica registou 1,33 (média histórica 
igual a 1), o de eólica 1,06 e o de solar 0,93. 

De acordo com a REN, em junho, em resultado das temperaturas abaixo dos valores normais, o 
consumo de energia elétrica baixou 1,7 por cento, embora com correção dos efeitos de 
temperatura e dias úteis se verifique um aumento de 0,7 por cento. Ainda em junho, a produção 
renovável abasteceu 57 por cento do consumo, a produção não renovável quatro por cento e a 
energia importada, que registou o saldo mensal mais elevado de sempre, os restantes 39 por 
cento. 

No mês passado, os índices de produtibilidade respetivos situaram-se abaixo dos valores 
médios, 0,91 para o hidroelétrico, 0,92 para o eólico e 0,89 para o solar. 

No mercado de gás natural, registou-se em junho uma descida homóloga no consumo de 40 por 
cento. Enquanto no segmento de produção de energia elétrica a descida foi de 96 por cento, no 
segmento convencional, que abrange os restantes consumidores, a redução foi de 3,2 por cento. 

No primeiro semestre, o consumo acumulado anual de gás natural registou uma descida de 19 
por cento, resultado de uma quebra de 66 por cento no mercado elétrico, parcialmente 
compensada por uma evolução positiva de 3,4 por cento no segmento convencional. Para o 
primeiro semestre tratou-se do consumo de gás mais baixo desde 2003. 

Em junho, o abastecimento nacional efetuou-se integralmente a partir do terminal de GNL de 
Sines, com o saldo de trocas através da interligação com Espanha a registar fortes exportações, 
equivalentes a cerca de 55 por cento do consumo nacional, acrescentou ainda a REN em 
comunicado enviado à redação. 

Fonte: Indústria e Ambiente 
 
 

 
02.Julho.2024 

FOCOS DE DOENÇA HEMORRÁGICA DOS BOVINOS IDENTIFICADOS EM BEJA E 
SANTARÉM 

A Direção-Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV) indicou que foram identificados, 
este ano, dois focos da doença hemorrágica epizoótica dos bovinos, sem sintomas, nos 
distritos de Beja e Santarém. 

https://www.industriaeambiente.pt/noticias/peso-renovaveis-consumo-mais-alto-ultimos-45-anos/?ref=email&utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=news-e193-julho-2024
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“Em 2024, em resultado de testes de pré-movimentação, foram já identificados dois focos: um 
no distrito de Beja e outro no de Santarém, ambos sem sintomatologia”, lê-se numa nota da 
DGAV. 

O plano de vigilância desta doença foi implementado em 2023. Este plano prevê a notificação e 
investigação de suspeitas clínicas, uma vigilância serológica em animais sentinela, entre outras 
medidas. 

Os sintomas desta doença incluem febre e falta de apetite, lesões na mucosa da boca, produção 
excessiva de saliva e dificuldade em engolir. 

A recuperação do animal ocorre, geralmente, em duas semanas, embora esta doença possa ser 
letal. 

A DGAV é um serviço central da administração direta do Estado, com autonomia administrativa. 

Fonte: Lusa via SAPO 
 
 

 

04.julho.2024 

CONSELHO DE MINISTROS DA AGRICULTURA E PESCAS DA UNIÃO EUROPEIA - 24 DE 
JUNHO DE 2024 

Os Ministros da Agricultura da União Europeia (UE) reuniram-se a 24 de junho, no Luxemburgo, 
no último Conselho Agrifish presidido pela Bélgica. 

Foram aprovadas as conclusões da Presidência que definem uma visão para o futuro da 
agricultura na UE. Asumindo os agricultores da UE como o pilar da segurança alimentar da 
Europa, os elementos-chave para esta visão centram-se num setor agrícola forte e competitivo, 
na inovação e cooperação, simplificação, apoio aos jovens e novos agricultores e resiliência às 
alterações climáticas. 

Ainda no âmbito da agricultura, os ministros fizeram um ponto de situação de quatro propostas 
legislativas: 

• revisão e atualização das regras relativas à produção e comercialização de material de 
reprodução vegetal;  

• introdução de regras atualizadas para a produção e comercialização de Materiais 
Florestais de Reprodução (MFR) e garantia da qualidade que é disponibilizada no 
mercado da UE; 

• melhoria da proteção dos animais durante o transporte; 

• garantia de um quadro de monitorização, abrangente e de alta qualidade, para as florestas 
europeias.  

No âmbito das pescas, o Conselho debateu a situação atual da pesca sustentável na UE e as 
principais orientações relativas ao exercício da fixação das possibilidades de pesca para 2025. 
Foi salientada a importância de investimento na transição energética e a correspondente 
necessidade de financiamento, de forma que a frota da UE garanta um futuro economicamente 
viável para os setores das pescas e da aquicultura da UE. 

Os ministros expressaram intenção de chegarem a acordo político sobre a proposta relativa às 
possibilidades de pesca no Mar Báltico, em princípio durante o segundo semestre do corrente 
ano, tendo salientado a importância de garantir condições de concorrência equitativas nas 
reservas partilhadas com países terceiros. O Conselho reconheceu como positiva a melhoria, 
em termos globais, dos recursos marinhos da UE, assim como a próxima avaliação da Política 
Comum das Pescas (PCP). 

https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/focos-de-doenca-hemorragica-dos-bovinos-identificados-em-beja-e-santarem?utm_source=SAPO_HP&utm_medium=web&utm_campaign=destaques
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=8859254970&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=0ca9dd2f8c&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=0ca9dd2f8c&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=81b84e187d&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=81b84e187d&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=04d4960a6d&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=6efdb97568&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=6efdb97568&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=7c41d426bf&e=7bf41d344e
https://gpp.us11.list-manage.com/track/click?u=0baf2122dd6d756a4c4b04f35&id=7c41d426bf&e=7bf41d344e
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Na agenda do Conselho foram também abordados outros assuntos, tais como sistemas de 
rotulagem nutricional na parte da frente da embalagem, futuro desenvolvimento das relações no 
domínio das pescas entre a UE e a Noruega, impacto das ações da Rússia no Mar Báltico e no 
mercado único da UE, elegibilidade das despesas relacionadas com a aquisição de animais 
reprodutores no âmbito dos Planos Estratégicos da Política Agrícola Comum (PEPAC), gestão 
do financiamento do Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER), danos 
significativos causados por fenómenos meteorológicos adversos e o quadro de transição no 
domínio dos auxílios estatais. 

Foi ainda aprovada, no âmbito da estratégia florestal da UE para 2030, uma orientação sobre a 
orgânica e atribuições do Comité Permanente Florestal cuja designação foi alterada para Comité 
Permanente das Florestas e Silvicultura. 

 
 

 
05.julho.2024 

PRODUÇÃO MUNDIAL DE CEREAIS ATINGE NOVO MÁXIMO HISTÓRICO EM 2024 – FAO 

A produção mundial de cereais vai atingir 2.854 milhões de toneladas em 2024, um novo máximo 
histórico, informou hoje a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO). 

A agência atualizou a sua previsão para este ano, devido a um aumento que atribui a “melhores 
perspetivas de colheitas de milho na Argentina e no Brasil, bem como na Turquia e na Ucrânia, 
que compensarão as perspetivas mais baixas para a Indonésia, Paquistão e países da África 
Austral”, disse a FAO num comunicado. 

A organização também teve em conta a melhoria das previsões na Ásia, que “deverá compensar 
o declínio esperado na Rússia devido ao mau tempo nas principais zonas produtoras de trigo no 
início da época”. 

A produção mundial de arroz deverá atingir um recorde de 535,1 milhões de toneladas. 

De acordo com a previsão da FAO, a utilização global total de cereais entre 2024 e 2025 
aumentará para 2.856 milhões de toneladas, mais 0,5% do que no período anterior, impulsionada 
pelo arroz e pelos cereais secundários. 

Esta previsão indica que as existências mundiais de cereais aumentarão 1,3% em 2025, 
mantendo o rácio existências/utilização de cereais inalterado em 30,8%. 

As perspetivas da FAO para o comércio internacional de todos os cereais permaneceram 
inalteradas em 481 toneladas, o que representa uma diminuição de 3% face ao período de 2023 
e 2024. 

Fonte: Lusa via Agroportal 
 
 

05.julho.2024 

O PODER DAS ASSOCIAÇÕES COM AS MARCAS - Nuno Fernandes Thomaz 

As alianças entre marcas e sociedade civil são ferramentas poderosas de comunicação com 
inúmeras possibilidades, que podem servir de motor a qualquer setor, evento ou iniciativa. 

Continue a ler a notícia aqui 

https://www.agroportal.pt/producao-mundial-de-cereais-atinge-novo-maximo-historico-em-2024-fao/
https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=190


IS 28/2024 – 02 a 08/07/2024 
 Página 19 

 

 
06.julho.2024 

SECTOR DO LEITE ENVOLVE 2.000 MILHÕES DE EUROS DE VOLUME DE NEGÓCIOS EM 
PORTUGAL 

O primeiro-ministro lembrou hoje que o sector do leite representa 9% de todo o valor agrícola, 
envolve 1.999 milhões de euros de volume de negócios e gera mais de 648 mil empregos diretos 
e indiretos, mas que 60% dos produtores têm mais de 55 anos e só 11% têm menos de 34. 

O primeiro-ministro afirmou hoje que é fundamental o país inverter o problema geracional do 
setor agrícola, considerando que tal é uma ameaça para a soberania alimentar nacional. 

“É um problema transversal a todo o setor primário. Precisamos de inverter esta trajetória que, 
do ponto de vista geracional, coloca em causa a sustentabilidade e a rentabilidade do setor 
agrícola”, disse Luís Montenegro, nas comemorações dos 75 anos da Agros, União de 
Cooperativas de Produtores de Leite, sediada na Póvoa de Varzim, distrito do Porto. 

O governante lembrou que o setor do leite representa 9% de todo o valor agrícola, envolve 1999 
milhões de euros de volume de negócios e gera mais de 648 mil empregos diretos e indiretos, 
mas que 60% dos produtores têm mais de 55 anos e só 11% têm menos de 34. 

“A Agricultura e as Pescas, todo o nosso setor primário, são estratégicas para o futuro de 
Portugal. Gera-nos capacidade de autonomia alimentar, capacidade de independência do 
exterior e cria postos de trabalho. Sem uma agricultura forte, não temos capacidade de garantir 
a coesão territorial”, apontou o primeiro-ministro. 

Luís Montenegro mostrou-se “chocado” com o relato feito pelo presidente da Agros, Idalino Leão, 
de que “há filhos de agricultores que sofrem bullying na escola” pela atividade profissional dos 
pais. 

“Como primeiro-ministro, tenho colaborado para enaltecer e enobrecer a agricultura portuguesa 
e os agricultores. Não devemos olhar com desdém para os agricultores e seus descendentes, 
devemos olhar para eles com gratidão e sentido patriótico. Fico chocado por saber que há 
hostilidade do ponto de vista social sobre os que desenvolvem a sua atividade na agricultura”, 
completou. 

Luís Montenegro notou que “nos últimos anos houve um afastamento entre a administração 
central e os agricultores”, mas que, ainda assim, “e apesar dos impactos negativos das regras 
europeias, o país conseguiu aumentar as exportações [agroalimentares]”. 

“As orientações que têm sido dadas e que têm sido cumpridas é que o Ministério da Agricultura 
e Pescas e o Ministério do Ambiente e Energia estejam de mãos dadas. Se conseguirmos tirar 
esses obstáculos de burocracia, regulamentação e exigências, temos a capacidade de aumentar 
o valor deste setor”, vincou. 

Luís Montenegro mostrou “satisfação por ver que a Europa percebeu que não pode ser ‘mais 
papistas que o papa’ no conjunto de regras a aplicar aos agricultores”. 

“Não podemos ter um conjunto de regras e obrigações tão restritivas, e que encarecem tanto o 
produto, que gera o absurdo de tirarmos rentabilidade aos nossos agricultores e, ao mesmo 
tempo, enchermos as prateleiras dos supermercados de produtos de outras geografias que não 
aplicam as mesmas exigências que cá temos na Europa”, referiu. 

O primeiro-ministro, que inaugurou um momento alusivo aos 75 anos da Agros, na sede do 
organismo, prometeu, por isso, “uma conjugação de esforços para simplificar procedimentos e 
tirar obstáculos de burocracia” para incentivar “o aumento de valor do setor”. 

Fonte: Jornal Económico 
 

https://jornaleconomico.sapo.pt/noticias/sector-do-leite-envolve-2-000-milhoes-de-euros-de-volume-de-negocios-em-portugal/
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07.julho.2024 

 
URUGUAI QUER CONSEGUIR ACORDO COM UE DURANTE A SUA PRESIDÊNCIA DO 
MERCOSUL 

O Uruguai terá como objetivo prioritário na sua presidência rotativa do Mercosul, no 
segundo semestre deste ano, alcançar um acordo de livre comércio com a União Europeia, 
disse hoje o seu ministro dos Negócios Estrangeiros, Omar Paganini. 

O acordo de livre comércio com a União Europeia (UE) deveria ter sido fechado no ano passado, 
após mais de duas décadas de diálogo, realçou, no entanto, Paganini. 

"O programa para o resto deste ano está longe de ser melhor do que no ano passado e isso era 
previsível", admitiu. 

Paganini expressou o seu "firme compromisso de retomar prontamente" as conversações para 
concluir o processo que considerou "prioritário" a nível económico e geopolítico. 

O Conselho do Mercado Comum começa hoje uma reunião e a Cimeira de Chefes de Estado do 
Mercosul e Estados Associados está marcada para segunda-feira em Assunção, Paraguai. 

Fonte: Lusa via SAPO 
 
 

 
08.julho.2024 

ENERGIAS RENOVÁVEIS FORAM A PRINCIPAL FONTE DE ELETRICIDADE NA UE EM 
2023 

As energias renováveis foram a principal fonte de eletricidade na União Europeia (UE) em 2023, 
ao gerarem 1,21 milhões de Gigawatt-hora (GWh), mais 12,4 por cento que em 2022 e 
representando 44,7 por cento de toda a produção de eletricidade. 

De acordo com dados preliminares divulgados pelo Eurostat, em contrapartida, a eletricidade 
produzida a partir de combustíveis fósseis diminuiu 19,7 por cento em 2023 em relação ao ano 
anterior, contribuindo com 0,88 milhões de GWh, ou seja, 32,5 por cento da produção total de 
eletricidade. 

As centrais nucleares produziram 0,62 milhões de GWh ou 22,8 por cento da produção de 
energia da UE, refletindo um aumento de 1,2 por cento na produção em 2023. 

A oferta de energias renováveis registou um aumento de 4,4 por cento face a 2022, ao atingir 
cerca de 10,9 milhões de terajoules (TJ) em 2023. 

Em relação ao consumo de gás natural na UE, o Eurostat refere que o mesmo diminuiu para 
12,8 milhões de TJ em 2023, menos 7,4 por cento que em 2022 e o valor mais baixo desde 1995, 
com Portugal a registar a maior quebra entre os 27. 

Segundo os mesmos dados preliminares, a queda de 7,4 por cento no consumo interno de gás 
natural na UE em 2023 face a 2022 e de 19,4 por cento face a 2021 – período anterior à aplicação 
das medidas de poupança de gás – resultou de uma combinação de uma nova diminuição da 
produção interna de gás natural (-15,8 por cento em comparação com 2022), uma diminuição 
das importações líquidas (-14,6 por cento) e de uma acumulação de existências. 

Em comunicado, o Eurostat indicou que de acordo com os dados preliminares por país, as 
maiores reduções no consumo interno de gás natural foram registadas em Portugal (-20,8 por 

https://www.sapo.pt/noticias/economia/uruguai-quer-conseguir-acordo-com-ue-durante-_668ae1b669609209c0d5f4fa
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cento), na Áustria (-14,6 por cento) e na Chéquia (-13,1 por cento), e que o maior aumento foi 
registado na Finlândia (+28,8 por cento). 

O Eurostat afirmou que em 2023 se registaram reduções ainda mais acentuadas no consumo de 
carvão, com o fornecimento de lenhite a diminuir 24,2 por cento, para 222 840 milhões de 
toneladas, e o de hulha a baixar 20,4 por cento, para 130 437 milhões de toneladas. Ambos os 
valores são os mais baixos registados desde o início da série de dados. 

Em termos de petróleo e produtos petrolíferos, a oferta totalizou 526 862 mil toneladas, menos 
1,5 por cento face a 2022. 

Fonte: Indústria e Ambiente 
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